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REFUGIADOS SÍRIOS EM CAMPINAS/SP E UM ALADDIN 
SEM A LÂMPADA MÁGICA
Victor Begeres Bisneto1

SYRIAN REFUGEES IN CAMPINAS/SP AND AN ALADDIN 
WITHOUT THE MAGICAL LAMP
 Victor Begeres Bisneto2

Resumo: O drama dos refugiados sírios que buscam a Europa como solução para sobreviver à guerra em seu 

país que completa cinco anos, também se revela no Brasil. Baseando-se principalmente de relatos orais obtidos 

oferecer um ponto de vista mais original e sem a intermediação dos grandes veículos de comunicação.

Palavras-chaves:

Abstract:

Palavras-chaves:

Introdução

refugiados4

1 

victor.bisneto@

 ou victor.bisneto@usp.br 
2 

victor.bisneto@

 ou victor.bisneto@usp.br 
3 

html (acesso em 28/06/2016).
4  (acesso em 28/06/2016)

relato de campo 

Resumo: 

orais obtidos entre setembro e novembro de 2015, o 

vista mais original e sem a intermediação dos grandes 

Palavras-chaves:

Abstract:

municipal government supports these people and 

Palavras-chaves:



90 MALALA, São Paulo v. 4, n. 6, jul. 2016

aceitos pela União Europeia dentre os cerca de 1milhão de pedidos5. 

dos mais importantes portos de destinos de refugiados na Europa6. 

 refugiados, 
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como um Aladdin10

.

(Thompson, 2000).
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shopping da cidade11.

Issa

um modesto restaurante no centro da cidade, aberto há pouco mais de seis meses, dirigido 

local. 

conseguiria manter toda a conversa em árabe.

pessoa, ainda estranha para todos.

Todos demonstraram gratidão e alegria com a recepção e hospitalidade dos 

escolheram o Brasil por causa da facilidade em se obterem vistos, algo proporcionado 
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Daesh12
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grave crise econômica, com preços elevados encarecendo seus custos de vida. 

As respostas continuavam vagas e genéricas. Percebi certo desconforto e então mudei de 

, provavelmente soa para essas pessoas com o propósito 
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estaria melhor no idioma. 

em um grande shopping da cidade bem em frente ao restaurante onde ele recentemente 

, tentei conhecer um pouco 

14. 

13  
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média internacional.

Daesh Daesh 
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Daesh

ele mesmo havia pedido. Ele, ainda com uma postura um tanto constrangida, agradeceu, 

Aladdin sem lâmpada

Mouhammad e Alaa.
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Sabe, agora tem o Daesh
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vagabundo. 

grupos são de muçulmanos. A discussão de serem ou não serem muçulmanos suscita a 

 (tradução livre do autor desse artigo) 15.
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16. 

, 

muçulmanos seis meses antes e seis meses depois dos atentados de 11 de setembro de 2001. 
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hijab

era tido como muçulmano, agora, indiretamente parece o ser, mas parte de uma minoria 

Estado segundo sua visão. 
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um tratamento respeitoso e indulgente.

com relação ao idioma, um complicador na hora de conseguir trabalho, interpelei se não 
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o Egeu até a Grécia. Alaa complementa demonstrando uma grande preocupação com a 

sem emprego e sem apoio do Estado, não conseguem uma vida digna no Brasil. Além 

Nesse instante houve alguns risos de constrangimento por parte de todos os presentes, 

pode reivindicar sua parte. 

As Ações do Poder Público Municipal
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haitianos.

vistos e documentos como a carteira de trabalho, mas não promove meios de acesso aos 

, mas não no seu atendimento em termos 

20, chamado de Lei de Migração21 de autoria do senador 

sem nacionalidade reconhecida por algum Estado22.
17 
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 e seu centro de acolhida para refugiados; 

cursos24

25.

23 
24  e 

  

25 Depoimento realizado em evento na Sociedade Islâmica de Campinas/SP em 08/11/2015.
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26.

cada

26 

27 

28 
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entrar na Europa sem garantia de sucesso. 

Considerações Finais

  

estável. 

surgir a partir dessa recente onda imigratória. 

 A retórica empregada em muitos dos discursos e narrativas registradas são 
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tentar tanger a realidade foi através da história oral de algumas testemunhas errantes, 

 (acesso em 

05/12/2015).

depois de 11 de setembro de 2001. Dissertação de mestrado, Departamento de Letras 

14/11/2015a

 (acesso em 20/11/2015).

. 

 

(acesso em 05/12/2015).
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